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Por fim Jorge Manuel Rias Revez (CEHR‑UCP) analisou os processos de escrita de 
Ruy Belo tendo presente o cunho institucional da poesia e da narrativa nas suas dinâmicas de 
deslocação do religioso expressas em processos de silenciamento e logoclastia. 
Ao longo dos dois dias de trabalho deu‑se continuidade à iniciativa aberta em 2013 
com as jornadas “Vozes e silêncios femininos na vida religiosa”, cujos resultados foram, aliás, 
compilados no livro “Vozes da vida religiosa feminina: experiências, textualidades e silêncios 
(séculos XV‑XXI)”, publicado pelo CEHR e apresentado no final da tarde de 4 de julho 
de 2015. Em ambas as edições destas Jornadas se procurou explorar o cruzamento entre 
a dimensão histórica das práticas de interioridade e a reflexão sobre o género enquanto 
elemento diferenciador. Os objetivos das Jornadas foram assim cumpridos e aguarda‑se uma 
nova publicação.
22nd “International Medieval Congress”
Leeds (Reino Unido), 6 a 9 de julho de 2015
C A T A R I N A  F E R N A N D E S  B A R R E I R A  |  M Á R I O  F A R E L O
O 22nd International Medieval Congress foi dedicado ao tema “Reform and Renewal”, 
tendo decorrido de 6 a 9 de julho, como habitualmente, na Universidade de Leeds sob a 
coordenação de Axel E. W. Müller e a cocoordenação de Steven Vanderputten.
Mais de 2.400 participantes, oriundos de 40 países, abordaram uma vasta plêiade de 
tópicos, desde os Estudos de Género, Diplomática, Arqueologia, História Eclesiástica, aos 
Manuscritos Hebraicos, às Línguas e Literaturas de vários países. Igualmente, diversas sessões 
específicas foram dedicadas este ano ao “Tempo de Beda”, às novas direções do estudo em 
torno das religiosas femininas, aos Cistercienses ou a estudos em torno da obra de Tolkien. 
Três conferências de fundo marcaram o primeiro dia, abordando, cada uma à 
sua maneira, o tema da Reforma: Maureen C. Miller dissertou sobre “Beyond National 
Narratives: Culture, States, and Reframing ‘Gregorian’ Reform”, enquanto Keith Lilley dirigiu 
a sua intervenção para contextos mais espaciais em “Spaces Of Reform?: Urban Renewal and 
the Shaping of Cities in Medieval Europe”. Frank Griffel completou a tríade uma abordagem 
direcionada para o mundo islâmico: “Reforming Islam at the Turn to the 6th/12th Century: 
Al‑Ghazali’s Project of Reviving Religion through Aristotelianism and Mysticism”. 
Portugal esteve representado com uma das maiores participações de sempre. 
João Luís Inglês Fontes, membro integrado no Centro de Estudos de História Religiosa 
e do Instituto de Estudos Medievais, organizou uma importante sessão dedicada às Female 
religious experiences in times of reform: the strength of new religious movements towards non-regular 
communities in Portugal, 13th – 15th centuries. Tratou‑se de uma sessão que se destacou pela 
sua coesão, uma vez que o fenómeno foi analisado na sua diacronia. Luís Rêpas e Filomena 
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Andrade apresentaram uma comunicação intitulada “From reclusion to the Monastery: the 
origins of some portuguese houses of Cistercians and poor clares in the 13th century”, a qual 
permitiu revisitar os processos fundacionais das casas cistercienses no Portugal medievo. Em 
seguida, João Luís Fontes centrou a sua atenção nas comunidades femininas da pobre vida 
nas cidades de Lisboa e de Évora, procurando pontos de semelhança ou de discordância nos 
seus processos evolutivos de organização e institucionalização no período tardomedieval. Por 
fim, Gilberto Moiteiro centrou a sua atenção num estudo de caso preciso, o do mosteiro de 
Jesus de Aveiro em “The making of an Observant model: the hagiographical narratives of a 
Portuguese Dominican nunnery”.
A história religiosa esteve igualmente presente pela via da história de arte, com a 
participação de duas investigadoras ligadas aos estudos da iluminura e dos manuscritos 
medievais portugueses numa sessão intitulada The Church in Western Iberia (León, Asturias, 
Galicia and Portugal), V: Books, Libraries, and Archives. Paula Cardoso, Bolseira de Doutoramento 
FCT apresentou a comunicação “Illuminating the observant reform? The choir books 
of the 16th century Portuguese Dominican nunneries”, uma comunicação que se integra 
nos trabalhos da sua tese de doutoramento. A intervenção de Catarina Fernandes Barreira, 
Bolseira de Pós Doutoramento da FCT, centrou‑se no tema dos manuscritos universitários 
presentes em Alcobaça, através de uma comunicação intitulada “University manuscripts in 
Alcobaça monastic library”.
Temáticas associadas à história eclesiástica portuguesa estiveram subjacentes a uma das 
sessões do dia 8 de julho, intitulada The past in Royal Discourse in Portugal, 12th – 14th centuries: 
from royal chancery to royal enquiries, com moderação de Maria João Branco. Centrada na 
utilização do passado pela via do discurso régio refletido em diversos documentos produzidos 
pela chancelaria régia, a sessão contou com duas intervenções ligadas às inquirições régias, a 
saber de Amélia Aguiar Andrade intitulada “The preservation of ancient documents during 
the Middle Ages: the case of the transmission and use of the Royal Enquiries” e de Maria João 
Branco com o título “The memory of Kings gone by in the General Enquiries of 1222/1258”. 
Hermenegildo Fernandes e Hermínia Vilar apresentaram, na ocasião, uma comunicação 
conjunta sobre “The Use of the Past in the Royal Chancery: Documents and Politics”.
No dia seguinte, a história de Portugal na Idade Média foi de novo abordada pela via 
da sessão, coordenada por Adelaide Millán da Costa e resultante do projeto JUSCOM, com o 
título The King’s Judges and the Local Communities, 1450-1521. Na referida sessão participaram 
Mário Farelo com uma comunicação intitulada “A learned body? Peripheral royal officers and 
the University, Portugal, 15th century”, seguindo‑se a intervenção de Filipa Roldão dedicada 
a “A Dictionary of Portuguese Justices’ Officers in the Late Middle Ages: An Overview”. 
Seguiu‑se a comunicação de Nuno Rodrigues sobre a temática de “Where to Judge?: The 
Geographical Distribution of Royal Judicial Officers in Medieval Portugal, 1481‑1521”. Estas 
comunicações, no âmbito do projeto de investigação JUSCOM, pretenderam salientar as 
diversas dimensões do corpo de juízes de fora no período em apreço, desde a sua formação às 
diversas vertentes da sua atuação. 
Com participações em painéis não exclusivamente portugueses, de temática 
correlacionada com a história portuguesa, destaca‑se as comunicações de André Evangelista 
Marques dedicada a “Turning the Bishop away but Letting the King in: The  Livro de 
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Mumadona  of Guimarães in the Changing Scenario of the 1070s” inserida na sessão 
intitulada Cartularies and Reform: Monastic Responses to Episcopal Threats in High Medieval Iberia 
e de André Vitória: “Legal Expertise and Delayed Justice in Medieval Portuguese Courts, 
13th‑14th Centuries” na sessão Approaches to Late Medieval Court Records, II: Church Courts.
A oferta cultural de grande diversidade programática manteve‑se como uma das 
características do Congresso, existindo, em todos os dias do congresso, atividades ligadas 
à música e à dança, como workshops. O último dia foi dedicado ao Making Leeds Medieval, 
através da exibição de tendas com produtos artesanais e a realização de combates. O certame 
contou também com duas feiras do livro, uma dedicada às grandes editoras de distribuição 
internacional e a outra ao livro antigo e usado.
Jornadas de Estudo “Reforma(s) e Radicalismo religioso 
(séculos XIV e XV) . Paradigmas, Movimentos, Influências”
Lisboa, 17 e 18 de setembro de 2015
M A R I A  F I L O M E N A  A N D R A D E
Nos dias 17 e 18 de setembro de 2015, decorreram na Universidade Católica 
Portuguesa, em Lisboa, as Jornadas de estudo “Reforma(s) e Radicalismo religioso (séculos 
XIV e XV). Paradigmas, Movimentos, Influências” coordenadas pelo Doutor João Luís Inglês 
Fontes, no âmbito do seu projeto de Pós‑Doutoramento da FCT, e organizadas pelo Centro 
de Estudos de História Religiosa daquela Universidade em parceria com o Instituto de Estudo 
Medievais da Universidade Nova de Lisboa.
Contando com a participação de numerosos especialistas, os objetivos deste encontro 
eram, essencialmente, esclarecer as condições que permitiram o desenvolvimento, nos 
finais da Idade Média, de movimentos de reforma e radicalismo religioso influenciados pelo 
pauperismo franciscano bem com pelas devoções e expressões laicais e explicitar as teias de 
relações que, neste contexto, se estabeleceram entre os vários protagonistas.
Neste sentido, na conferência de abertura “Eremitas y reformadores en la Andalucía 
de la Baja Edad Media (sécs. XIV‑XV)”, José Maria Miura Andrades (Univ. Pablo de Olavide, 
Sevilla) forneceu um quadro geral e problematizante dos movimentos de reforma na 
Andaluzia, permitindo assim enquadrar os fenómenos de radicalismo e de observância da 
vivência religiosa tardo medieval. 
Na primeira sessão, Saul Gomes (CHSC‑FLUC; CEHR‑UCP) apresentou “A 
questão da observância em ambiente dominicano português nos finais da Idade Média” e 
Gilberto Coralejo Moiteiro (Instituto Politécnico de Leiria; IEM‑FCSH/NOVA) “Reformar 
e enquadrar: modelos da observância no Mosteiro de Jesus de Aveiro”, revelando as duas 
conferências o papel dos movimentos de reforma no ambiente dominicano masculino e 
